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A PREFEITURA E A M E N E
A q u estã®  d a s  p e ra ilo a a g o s

Critica honesta, sensata e 
seria, não simplesmente de
molidora, mas constructora, 
nunca deixará de ser bem 
acceita  por todos aquelles 
que iem a recta intensão de 
bem governar. Torna-se até 
indispensável, e sua utilida
de jam ais  será contestada.

Todos os que conhecem a 
}haueza cíe trato e a modes
tia do distincto moço que 
ex erce  actualmente a prefei
tura, safcem perfeitamente 
quauto é accessivel ás sug- 
gestões que ihe são feitas, 
pessoalmente ou através da 
imprensa, sobre medidas de 
utilidade publica a adoptar
se.

Demonstrando, mais urna 
vez, a sua boa vontade em 
zelar pelos interesses e bern 
estar da população, as6im 
que a cidade começou a ser 
infestada pelos molestos per- 
uilongos, tomou a prefeitura,

as n in n s  dos perturbadores 
do nosso somno. As caixas,  co-

cidades mais saudaveis do E s 
tado, tenha tambem seus per- 
nilongos. Condições telluricas 
especiaes favoreceram este an
uo a proliferação desses dip- ¡ 
teros e a cidade foi ^invadida ¡ 
por elleó. j

Como íizemos ver as medi- i 
das adoptadas pela preíeitu-) esse importante

assnmpto.

F c ; n n r f p  P l l l h p  M a - I ranhá0 perca o seu cam - C b p u i l t ;  d U U U  m d  ! po de esp o q e E  p o r is so ,

ranhâo cremos, fará valer o? direitos

U m  appelle»

do ciiibo, embora faça os ven
dedores se responsabilizarem 
pela evicção. Depois disso vi
rá a avaliação. Mas nós, como. 

Não devemos cessar sobre socios, e socios antigós, cios 
e opp’ortuno primeiros, queremos,antes, :-p- 

pellar para urn acccor'db'toon-

va e desenvolvimento das lar  
vas dos culicidas.

Não se dá o mesmo com as

bertas por espessa e solida ca . ra foram, acertadas e inuitis
mada de substancia secca, não j $imo criteriosas. j E ’ de nosso indeclinável roso. E não só  sjppélismt...
são meio propicio para cleso- Mais não podia *ser fe ito . ; dever esmiuça-!of reavivando para a antiga directoria. o o •

Necessário se faz ag o ra  que os factos, que parecem es que- mo para os administradores e 
a população em p.eeo* se qui- cidós. dirigentes, como para os com
zer ver-se livre de hospedes Não descançaremos emquan-; merciantes e banqueiros e in- 

fossas fixas que, apezai da importunos coopére tam- to não ve-Ios bem amparados, j dustriaes. Appeflamos para os 
boa vontade de varias adrni-1 |J>im nesta cam panha o que bem solidos e;n seus alicerces, bons ituano 
nistiações que se tem sucec- poderá ser feito de modo mui- Coin a devida venta dos ac- ¡d o  terreno, 
dido, ainda existem, em g ran 
de numero, disseminadas pe
ja cidade, até mesmo em ruas 
centra es.

Medidas rigorosas,, en tre 
tanto, j á  'foram tomadas pa-

s, para os donos

tisp.imo efficaz, pela vigilancia  tuaes directores do Esporte] Urn accordo satisfará a t o
continua em suas casas e des- Clube Maranhão fomos ler al 
truição de tudo que possa cons- gumas das actas antigas desse 
tituir meio favoravel ao de- tão sympathico clube íutebolis-

tico. Lemo las com 
Relemo-las, sinda,

attençãõ 
para tne-

senvolvimento dos mosquitos.
Afim de orientar a popula

ra sua dosinfecção. As cana- ção nessa campanha e p a ra j lh o r  nos capacitarmos de seus 
lisações piuviaes tambem já- ’ ser feita convenientem ente | expressos dizeres. São insophis- 
foram convenientemente t r a -  , vamos reproduzir algumas no- j maveis*
tadas. ções elem entares sobre a bio-

logia do pernilongo.
S e rá  esse o aseumpfo do 

proximo, artigo,.

Vimos assim que, da parte 
da administração publica, o 
que podia ser feito j á  o foi
e continua a ser. \____________ 1 .̂„1.1______ _______

M a s . . .  zombando de tudo ^ » i*
os perniiongos ah: estão, aug- j I f l  S I  f U Ç  3 0  i U D Í I C 3  
mentam dia a dia e cada vez > _— ^imruediatamente. as providen- .

cias que, 11a occasião, ;lhe ps- ™ais vorazes Qual a razao . ■ Xoqiou prase, em 4  do cor
recéram  mais acertadas, e s - , Q u® raais se p o d c i a f a z e i .  rente, dó e&lígp/ck drrector-da'
forçando-se na medida do pos- j ^om plexo e o problema « j Instrucçào Publica o illustrado
sivel para dcbellar o mal. :sua soluÇáo ü&0 e *à0 âC1.1 oedagogo e emerito educador 

„ . t como a  primeira vista p od erá ; r p,. r pPrjrn V n «
Gritou-se contra os corregos üarecer i l U l * 1 ^

que ladeiam a cidade, d i a e n - g  N&0 ¿ ¡ gp5e

dos e dar» 
seu campo.

ao Maranhão

U o iB i i i lS y d i i i i io
Remédio, infalível p ra: 

Dores de cabeça— Resfriados 
Nevragia-s— Griope 

Cólicas de Senhoras 
Dores de Dentes, etc., etc. 

Não aíaca o estomago e nem^o 
coração.

Effeito’ rapida e seguro 
A’ venda em todas as pharrrçaçias

I  do-se »serem elles o viveiro
. . .  í Ao assumir o novo cargo e 

a m u m cipalida-. na preSença d0 sr j 0 sé Lobo
de ,de pessoal habilitado e digno Secretario do Interior,que

dos perniciosos insectos. j muito menos de recurso para ! nresidb ao acto d^ nosse"
Sua limpeza foi logo feita j organizar uma brigada deí t0rnanj 0 . 0 So|ehne, o novo 

e desembaraçado o curso d a s , iraata raosquitoe. ¡director da InstrucçSo Publica
aguas*.  ̂ | Na própria C apital F e d e r a l , ’¡proferiu palavras que valem

A inspecçào dos terrenos ] exfcincta que foi a febre ama-1 por uma promissora affirma- 
baldi03 e quintaes continuou • rella, unico objectivo visado, ção...
a ser feita, como sempre o foi, f0j muitíssimo reduzido o pes-| Depois de referir, encotnias- dio, ou, melhor, por suas bem

soai encarregado da caça  aos ticamente, á obra gigantesca e 
mosquitos, de sorte que a ci- (impeccavel de Cesario Motta,

Feita a kermesse para factu- 
ra dis  bemfeitorias, a diretoria 
então presidida pelo nunca es
quecido esportista sr. Dr. José 
Leite Pinheiro, convocou, na 
forma dos estatutos em vigor, 

asse+wbiéa ' geraL- iátessa 
assembléa foi dito eap provadoj 
com enthusiasmo, que as bem-j f *  > * °
fei^orias, campo e archibanca- r f  ( J  Í S L ^ S c í S  
das,r iam ser feitos-em o terre
no de Gomes h Valente, sito no 
Lugar entre a rua dos Collegios 
e a Caixa d'Agua. Ficou es
clarecido (e ainda que o nãò 
ficasse) que Gomes e Valente 
permitiam, espontaneamente, a 
construcção do campo e archi- 
bancada em seu terreno, pára 
depois, quando pudesse, o Es 
porte Club Maranhão adquirir o 
terreno occupado por seu esta-

pelos fiscaes, que, agora, r e 
ceberam instrucções para at- 
tender principalmente aos cle- 
positos de agua estagnada, 
providenciando para a seu 
de8secamento, impedindo as
sim um dos cyclos evolutivos 
dos perniiongos. A fossa sép
tica, de que todos faliam e

dade, em certas épocas, con' 
fcinua a ser por elles ílagella- 
da. Êm  S. Paulo o me6mo fac- 
to se dá, e bairros existem, 
h a ja  vista o Bom Retiro e ou
tros, onde abundam os perni- 
loagos. Ainda, ha poucos dias,

poucos conhecem, não é o um dos diários cham ava a 
grande viveiro de mosquitos, j attençào para isso. Não ad- 
como se diz, donde proviriam f mira pois que Itu, uma das

c r

! B I O G O
FORTIFIANTE

c  DO SANGUE, DOS NERVOS, DOS MÚS

CULOS, DO C E R E E ° 0  DOS T E 

CIDOS EM GtK AL.

A ’ VENDA EM TODAS AS PHAR- 
MACIAS

na qual nada ha a alterar si 
não a continuarão prof. Pedro, 
Voss, com autoridade e em 
tom insophismavel, declara, com 
perfeito conhecimento de cau
sa, que para o actual qua* 
triennio se voltam as esperan
ças do professorado paulista.

Tambem em sua posse, na 
direção da E. Normal da P ra
ça. o Prof. Arnaldo Barreto se 
referiu a algum vulto de desta- 

sçrtijos serviços teem sido 
inestimáveis ao Ensino Publico 
Paulista.

Não foi citado, porem, um 
nome que bem merece a gra
tidão dos paulistas.

Referimo-nos ao Dr. Oscar 
\ Thompson, que, na direção da 
; Normal da Praça e no cargo 
do director geral do Ensino, 
prestou relevantissimos serviços 

! á Instrução Publica do Estado.
| Competente, esforçado, crite- 
, riosp e progressista, o Dr. 
Thompson na E. Normal ,e na 

’ direção do Ensino, tornou-os 
¡dois fócos irradiantes de sujDe- 
| rior orientação em matéria de 
’'Ensino Publico. A elle, tam

bem, a nossa gratidão.

feitorias. Isso é claro como-a 
luz meridiana. E ’ claro até de
mais.

Agora o reverso da meda
lha. Quando a directoría de 
que faziam parte os distinctos 
ituanos e beneméritos espor
tistas Joaquim F. Bicudo, An
tonio de A. Satnqaio, dr. Ser- 
vulo Pacheco, Luiz Mendes,

O fftrSsíííN  d »  Soroí»:8Í»iíiisi

Herculano de Toledo Prado, e S. Pedro.

Está qijasi definitivamente 
assentado a vinda das officinas 
da Sorocabana desta cidade.

Tendo o dr. Ari indo Luz 
traçado um brilhante plano, no 
qual figura a criação de mais 
5 officinas pa^a a importante 
via ferrea, os nossos dirigen
tes se esforçaram pára que fos
se aproveitado o barracão a- 
qui existente.

Aqui já funccionou lima oí- 
ficina. Para restabelecimento 
da mesma é bastante virem 
para ahi, operários.

O digno e competente ins- 
pector geral da Estrada fará 
funccionar as officinas. servin
do, pa^a todo o ramal da Ituana 
de Mayrinck a Guanabara e a

outros, resolveu, em um m o
mento infeliz de irreflexão, a 
venda das bemfeitorias, a uma 
só pessoa, o fez tão preci
pitadamente que não houve 
assemhlea geral e nem siquer 
uma reunião da directoría. Se n 
timos dlze-lo, mas é bom que 
o façamos: elles respondem pe

Itü ficará devendo esse ser 
viço 'importantíssimo ao precla
ro engenheiro.

** *
P ro f. fr>nnn<ío P a e s  flí1 

T a r r o s
Dépois de prestar relevan

tes serviços á Instrucção Pu- 
bl.ca, neste districto, como fun<

La evicção, na form a da lei. j c jonario zeloso e esforçado, foi 
A venda é nulla de pleno d i- j removidó para a Capital, o ins- 
reito e a direztoria que assig- > pector escolar orof. Fernando 
nou a escriptura responde p e - ; Paes de Barros Sua remoção 
la evicção* __¡equivale a uma justa promoção.

Mas ha um meio, que vem j Criterioso, esforçado e cal- 
a contentar gregos fe troyanos:, mo, o destincto educador dei- 
é entrarem pm accordo p ara jxa  neste districto, inapagaveis 
a compra do terreno onde es- i traços de sua passagem, 
tão as bemfeitorias. A entra- j Sentindo a sum sabida, rego- 
da ficará pelo largo da Caixa sijamo nos com o justo premio 
d’Agua. E ’ bom o accordo. A 'q u e  fez o digno Secretario do 
directoría actual está dispos- (Interior, desejando-lhe felicida- 
ta a trabalhar para que o Ma- des no novo posto.



A  C I D A D E

Ituano-Clube
Aos associados e co n v id a -1 

dos perm anentes a Directoría 
do Itnano Clube avisa, por 
nosso intermedio, que estão 
suspensas as domingueiras e 
partidas dançantes até o dia 
15 de novembro. Nesse dia, 
em  commemoração do l .o  
anniversario do clube, h av e
rá, entre  outros feste jos ,  o 
baile branco.

Nesse baile tomarão parte 
as associadas vestidas de 
branco e os associados com 
terno escuro e gravata bran 
ca.

S e rá  inaugurado, nesse dia. 
o retrato do Exmo. sr. Cel 
Fernando Prestes, v ice presi
dente do Estado. Foram  con 
vidados o Cel. Fernando Pres 
tes, dr. Julio Prestes e dr. 
Heiculano de Freitas. Esses 
illustres convidados serão re 
cébidos e hospedados pelo dr. 
Almeida Sampaio, socio bene
mérito do Ituano Clube e cu 
jo  retrãto figura 110 salão de 
honra dessa progressista e 
patriótica sociedade.

Estamos certos que a popu
lação ituana não regateará 
seu apoio dedicado ao Ituano 
Clube, pela s u ;  orientação 
tligna e pelo cunho ,;de pro
gresso que nos trouxe.

Darnos abaixo 0 program
ma esboçado pelo digno pre
sidente do Ituano Clube sr. 
Diogenes N. Oliveira.

Fm reunião realisada em 
30 de Setembro, a Directoría 
do Ituano Clube ^resolveu a 
provar 0 seguinte programma 
de festejos pelo l[o an n iv e r
sario do Clube no dia 15 de 
Novembro:

—  ltV '4-hoPíts  da. man¡T£~"dtt' 
dia 15 de Novembro, a lv ora
da pelas 2 bandas de musica.

A's 11 horas almoço aos 
presos da cadeia local, serv i
dos por senhoritas da Club^, 
tocandp nessa occasiào uma 
orchestra  de amadores.

A's 12 horas, sahiráo do 
Ituano Clube, 2 co omiss e 
de senhoritas, acompauhadas 
pelas bandas de musica so li
citando esmola destinada aos 
lazaros.

A's 15 horas, será  organi- 
sada no largo da matriz uma 
grande romaria que ira a 
villa dos lazaros distrbuir a 
esmola angariada.

A's 19 horas, apuração da 
■lleição, para os cargos de 

Directores do Clube, cujas 
cédulas serão distribuídas com 
antecedencia e recebidas até 
o dia 14 as 21 horas.

Terras para cultura
Em lo tes_  a prazo -  sem juros
Distante quatro kilometros da cidade de 

Porto Feiiz.

C lim a excellen te ,  muito sàdio.
Roas aguadas.
Preços razoaveis e de accordo com o lote.

T ÍT U L O S  G ARAN TID O S

Tratar: em São Pauio com Rabello Cintra 9 
Rua S. Bento, 40, l.a  sobreloja. sala 20.

Em Porto Feliz, com Francisco Negreiros
H O T K L  C K íW I I A L

gum de seus números, po
rem, são dignos de ser apre
ciados. Para hoje um sensacio
nal numero de estréa, uma lu- 
cta de box entre dois afama
dos cainpejds.

*■ *
*

f>o P a r a n á

Depois de uma breve excur
são cynegetica pelo norte do 
Paraná regressaram sabbado 
ultimo a esta cidade os nossos 
amigos srs Ranulpho Pereira 
Mendes e Syfvio Fonsecr.

ia t tO a r  iu t im o

^PoT^rnotivo do annívèrsTno 
do seu galante íilhinho Dib; 
do seu querido ituauinho, o 
nosso prezado amigo sr. Dio- 
peues de Oliveira e sua senho
ra offereceram um jantar inti
mo ás pessoas de sua arnizade, 
no dia 7 do corrente. Esse a- 
gape intimo corre. 1 na maior 
cordialidi se.

Ao Dib e aos venturosos 
paes as nossas calorosas felici
tações.

X A S C I J I K X T O

Está em festa, ha já 5 dias,, 
o lar do nosso bom amigo’ 
sr. Sylvio Fonseca e de sua 
senhora d. Zclinda Moraes 
Fonseca, com c  advento de um 
robusto menino que será bap

¡tisadocom o nome de Antonio 

A s 21 horas Qrande baile r^'xl } os
branco ara homenagem ao a n 
niversario do Clube, posse da 
nova Directoría, «coliocação 
do retrato do exmo. sr. cel. 
Fernando Presies, vice-presi
dente do Estado no salão n o 
bre da Sociedade, com a pre
sença do horaenageacír.

*  *
Vr

A m e r ic a n  C ire n s

Parabéns

Dr Mario Rocha
MEDICO

Especialista em molestia de 
criaaças

Exames médicos e consultas 
ás segundas, quartas e sextas 
eiras— «Pharmacia A lv es— da- 
14 e 3 0  minutos ás 16 horas 
'Pharmacio G eribello*— das 1

c i x e j i a  s *A 2 * « & rrc

Boa orcliestra. Hoje 
continuação do film em 
series, «O Castelio dos 
Mysterios» e uma liada 
comedia.

— 6a.) «Jocelym» por 
Mlle. Myrga e Roger 
Kal. (Super-Especiâ:) 
Franceza.

— Sabbada) «Bailarina 
Incógnita." por May Mur- 
ray ("Super)

— Domingo) «Mulheres 
4e„.Jttoje>>. tyor Eslpli 
Traves, Pottíy Ruth e 
Edna Murphy.

Brevemente «Os Ban
deirantes»

—O horário a ser obscr 
vado (Fora avante será 
o • gaiuteb—

Quinta-Sabbado e Do
mingo 2 sessões ás 7 e 
9 horas

Segunda-terça, quaita 
sexta-feiri, ás 8 horas.

\

C a r to r io  do 2 d . o flieáo
Foi provido, por acto de 

hoDtem, na serventia  vitalí
cia do Cartorio de 2.o rofficio, 
de notas e annexos, desta Co
marca, 0 nosso prezado am i
go sr. Antonio da Costa Pinho. 
Su a  nomeação vem provar, 
plenamente, que os nossos di
rigentes sabem indicar, para 
cargos de responsabilidade, 
como esse, pessoas de cr ité 
rio, competentes e de real 
merecimento.

O  directorio politico de Itu, 
ao fazer essa indicação, con
sultou aos méritos do candi
dato.

Nossos^parabens ao distinc" 
to moço sr. Antonio]da Costa 
Pinho.

Alfred o R o d r i g u e s ,  s o l t e i r o ,  la v rado r ,  
c o m  31 a n n o s  de id a de ,  natural dc  P o r 
tu g a l ,  r e s id e n t e  n e s t e  m u n ic ip io ,  no bai rro 
de  D .  C a t h a r i n a .  f i lh o  l e g i t im o  de  J o s é  
R o d r i g u e s  e  de M a r i a  V i c e n c i a .

B a r b a r a  da S i l v e i r a  B a r b o s a ,  so l i c i ra .  
d c  p r e n d a s  d o m e s t i c a s ,  c o m  24  a n n o s  út 
id a de ,  n a s c i d a  a o s  5 — 7 — 9 0 0 ,  n a tura l de 
S .  R o q u e ,  r e s i d e n t e  n e s t e  m u n ic ip io .  no. 
B a i r r o  de D .  C a t h a r i u a .  fi lha le g i t i m a  de  
J o s é  d a  S i l v e i r a  B a r b o s a  e  de  J o s e p h i n a  
A u g u s ta  da S i l v e i r a .

Itu. 2 7 - 2 - 9 2 4
S e  al guer a  s o u b e r  dc  al gum  i m p e d i m e n 

t o  a c u s e - o  n a  form a da le i  e  p a ra  o s  fins do 
D i r e i t o .  Itu, 2 2 - 9 - 1 9 2 4 . - 0  o f fc i ia l ,  E U -  
C L Y D E S  D E M O R A E S  R O S A

Editaes de casamento
E u c l y d e 3  de M o r a e s  R o s a ,  o í f i c ia l  do  r e -

Í" g i s t o  c iv il  do d i s t r i c t o  de p a z  de  Itu 
E .  de  S .  P a u lo ,  faz p u b l i c o  q u e  e x h i -  
b i ra m  era c a r t o r i o  o s  d o c u m e n t o r  
e x i g i d o s  p e l a  lei  afim d e  s e  casarerr .

J o ã o  / .os illa e E n c a r n a ç ã o  G u e rr e ro .  
E l l e  é  s o l t e i r o ,  l a v ra d o r  c o m  18 annos  
de idade, n a tura l e r é s i d e n t e  n e s t e  m u 
n ic ip io .  B a ir ro  do P in h e ir in h o .  fi lho l e g i 
t i m o  d e  L u c i o  L o s i l l a  e  de  P u ra  Aguilera  

» A m a ro z .  E l  Ia é .  s o l t e i r a ,  p r e n d a s  d o m e s - 1 
f t i c a s .  c o m  18 a n n o s  de  idade  n atn ra l  e l  

r e s i d e n t e  n e 9 t e  m u n ic ip io .  B a i r r o  T a q u a -  I 
ra l .  f i lha le g i t im a  de  P e l i p p e  G u e rr e ro  ■ 
A gui ll ar  e  d e  P r a n c i s c a  C u n t r e z  B e g o .  !

Ig n a c io  A n to nio  d e  O l i v e i r a  e A nto nia  
P e d r o s o .  E l l e  é ,  s o l t e i r o ,  l a v ra d o r  c o m  25 
m n o s  de idade n atura l  e  r e s id e n t e  n e s t e  
municipio  n o  B a i r ro  P i r a p i t in g u y ,  fi lho í e -  
ç it im o de  S a l u s t i a n o  A n to nio  e de E s 
c o l á s t i c a  R o s a  de  O l i v e i r a .  E l l a  é  s o l t e i 
ra de  p ren d a s  d o m e s t i c a s ,  c o m  2 0  a n n o s  
Je  id ade, na tural e  r e s i d e n t e  n e s t e  muni-  
r  pio no b a ir ro  P i ra p i t in gu y ,  fi lha le g i t im a  
de P n n c í s c o  P e d r o s o  e  de C u s t o d i a  do 
V a ll e ,  e s t a  j a  f a ll ec id a .

Constipado ! !

" G R I N D E L I À ”
DE OLIVEIRA JÜH10R

BR O N C H ITE
ASTHM A

CO QUELUCHE
ROUQUÍDÂO

Fed’r ’ ’G flndefia”  de 
O liveira Junior.

MEDICO

Consultorio: em sua 
residencia á 

R ua d a  M a t r iz , 1

\

)
/

SORTEIO

»

 o-

Trabalhou sabbado e domin
go \ a Companhia que está 
actualmente occupando o ter
reno municipal.

Não logrou casa cheia. Seus I ás 17J loras c 30 cm,mutos' 
artistas são esforçados,' lencia Salto
mais cm numero reduzidos. AI 1 Tehphoue, 37.

:s=  P/>K* O BANHO =  
EMEJJfLLE2AR A PELLE 
BANHO OAS CRIAN AS 
BARBA. QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

"ARISTOLIRO"
(Sabão liquido) *

O  Dr. Servulo Pacheco e Silva, Presidente, da junta de 
Aütamento Militar de Itu.

Faz saber que foram sorteados para o serviço do E x e r 
cito, na Capitai do Estado, os cidadãos da classe de 1902 
constantes da relação abaixo :

Os de n.o 1 á 19 foram sorteados para servirem neste 
Estado, os de n. 20  a 25 para servirem nos corpos do E s 
tado de Matto-Grosso; constituindo os da l .a  chamada que 
deverão se apresentar a esta junta do dia 1 o 25 de O u tu 
bro do corrente anno afim de receberem o respectivo certi 
cado d apresentação.

O s  de n* 20  a 45 constituem o contingente supplementa 
(2.a chamada) para os corpos deste Estado e os de n.o 40 
a 60 para servir nos corpos de Matto-Oròsso.

Estes (2.a chamada) caso sejam chamados para serem in
corporados deverão se apresentar nesta junta do dia l . o  a 

0 de Novembro proximo.
Tod os  têm com o ponto de concentração e inspeção Quitaüua
O s cidadãos sorteados que não se apresentarem nos dias 

acima menoionados ficarão sujeitos as penas estabelecidas 
nos regimentos militares e Codigo Penal do Exercito. O s  
cidadãos da l .a  chamada que primeiro se apresentarem te
rão direito á escolha do corpo onde prefiram servir dentro 
da arma para que foram sorteados.

E para que chegue ao conhecimento de todos lavrei o  
presente edital que será affixado no logar do costume e pu
blicado na impreusa depois de assignado pelo Pres*dentc.

Eu, Euclydes de Moraes Rosa, secretario o  escrevi. Junta 
de Alistamento Militar de Itu, 30  de Setembro de 1924.

(2a Chamada)
(C orpos de S. Paulo)

2 6 — Mario filho de Benedicto Conradi
2 7 — Narciso filho de Benedicto da Silveira Morres
28  -  Nelo filho de Ricieri Manghini
2 9 — Benedicto filho de Benedicto da Silve ir»
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3 0 — Hermes filho de Maria Thereza de Barros
31— Jo sé  filho de Vicente Mastredi
32— Benedicío filho de Joaquim de Oliveira
3 3 — Sebastião filho de Cândido José  Martins 
34 —Moacyr filho de Benjamim Antunes
35— João filho de Jo sé  Moraes Leite
36 —Gabriel filho de Gabriel Bragiele
37 —Antonio filho de Arecdanado Barbiere 
33— Pedro filhe de José Bendinhi
3 9 — Francisco filho de José  Antoni Rodrigues 
4G— Augusto filho de Francisco  Antonio Joaauim 
41 — Pemigio filho de Cesare Micai
4 2 -  Beneüicto filho de Anno Martins
4 3 —João tilho de Paulo Thomaz de Rodrigues 
44 —Oscar filho de Ângelo Bueno da Silva
4 5 — Dicuysio filho e Siívino Rodrigues da Silva

(2a Chamada)
(Matto G rosso)

4 6 — Hugo filho de . tcenzo Cuturre
4 7 — João filho de Joaquim aa Silveira Leite
4 8 — Sebastião filho de Paulinc Onorato do Amaral ■
4 9 — Nestor filho de José  André da Costa
50 — Benedicto ¡ilho de Salvador Nardy de Vasconsellos
51—J o 2quim fiiho de Conerlio Frota.
52— Macerllino filho de ígnacio Benedicto da Silva
5 3 — Onora o filho de lg n a ;io  de Oliveira Nery
54  -P ed ro  fiiho de Adão A iuda
55 —Luiz filho de Marcos Fieiiteur 
58 —Alfredo filho de F anc > Gareia
57 —Guerino fwiio de Ambr o.io Siíta
58 —João  filh^ de Ho io Galvão

%
Sem fares pheninsticas

59 —José filho V j  An IO ri uto Marineo
6 0 — Luiz fiiho de Ma.ucna Ia gilveira

D epurando e T on ifica n d o

o SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S. JOÃO DA BARRA
T E J E IS  S E M P R E

SAUBS E B E I  ESTAB

nn nn uma casa no cen- 
[jd uu tro, para qual

quer r "■') de negocio ou 
i  ̂ es.

Tr-'<; ;s rua Com- 
mercio 74.

m

T ra cto r “ Porcison” rebocando um “ T railraobile” carregad o com  5.000 

k iios. Photographia tirada cm  S . Paulo, em frente á F ab rica ’ Ford.

O Tractor Fordson è a m ais perfeita 
unidade de transporte dos tempos mo
dernos; na cidade e nos campos para 
íins agrícolas e industriaes. E ’ a m ais 
moderna, rapida e econom ica das m a
chinas para construcção e conservação 
de estradas e ruas. 

Para a lavoura, os fazendeiros nunca tiveram 
ao seu alcance outra m achina que constando 
tão pouco produzisse ta n to . . :

P R O C U R E  O  A G E S T E  F O R S  T f  A I S  P R O X I M O

TRANSPORTES E AG RtCU UU RA

ü

: M ã ®  é re c la m e
É  A  T I S ©

i A FEGULÂRIÂ Gruzero do Sul
Rua SanfA nna, 7- a

Faz sciente ás Exraas. familias e*sua freguesia, 
que a farinha desta fabrica; só se vende no va
rejo na própria fabrica, visto que toda fabricação 
é exportada para fora, devido á grande acceita- 
ção que tem alcançado em ontras cidades.

I T U - 2 - 7 — de 1924
FERNANDO ARRUDA^

Dl 1 1 1 DE AZEVEDO
Medico da Maternidade de S. Paulo 

P artos— Operai õ t Molestias J e  Senhoras

Consultor ¡o : Rua Libero B adaró, 4o
Das 3 as 5 > as Tei. Cent. 214

Residencia: Rua B arros , 18. Telp. Ci. 2475 

S ã o  P a u l o
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Dr. J. B. DO ÄMARÄL GURGeL

C om  3 annos de pratica na «Casa de Saúde Dr. 
Poggi» e Hospital São João Baptista da Lagôa 

d o  R io  d e  J a n e i r o  

Cirurgia geral, vias urinarias e molestia de Senhoras 
Rins, Bexiga, Uretra, Coração e Pulmão

Tratamento cirúrgico e  radical das ulceras recentes
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ou antigas, por processo inteiramente novo. 
Tratamento das molestias venereas e syphiiilicas

c o n s u l t a s ;
Das 8 ás 9  da manhã e das 2  ás 4 da tarde 

Residencia e Consultorio:

RUA DO COMMERCIO, N. 135
- I T I I -

co:
 $

BANGO DE ITTU
D i r e c t o r e s :  A l b e r t o  d ’ A I m e i d a  G o m e s ,  J o ã o  

l i a  F o n s e e a  B i c i u l o ,  S a a l s  G o n z a g a  B l 
o n d o ,  J o a q u i m  G a l v ã o  c í e  F r a n ç a  P a 
c h e c o .

Este Banco abre conta corrente, pa
gando os juros de 4 % ao anuo, com li
vro de cheques isentos de estampilhas e 
c. et netas de deposito limitado.

Sede: Praça Padre Miguel, 15

(Antiga Seeção Bancaria da Casa Alberto)

Hão venda seu algodão
sem primeiramente consultar os preços que paga a

Gompanha Gommercial do Parv Ltd.

Enviae amostras do seu producto (em caroço, 
rama ou semen';) e recebereis uma offerta que com
pensará o vosso trabalho.

“Companhia Commercial do Pary Ltda.„

C A IX A  P O S T A L  N .  2759

T elegrammas— « C o m p a r y »

Rua Monsenhor de Andrade n 149 

SÃO PftULO
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industria Brasileira
Electro Mecanice

TagBio, W e g iu a sm  «& S a n ip iii»  L t« la .
Rúa D e o c l e c i a n a  .n  5  —  —  P o n t e  P e q u e n a  

TELEPHONE, CIDADE, 4490.
8 . P a u lo

Fabricação de motores eletricos de curto circuito. 
Bombas centrifugas e injectores,
Motores para movimentação de machinas textis: 

para t ;“es de seda e algodão, machinas Ring, maça- 
roqueiras, cardas, espuladeiras, abridores, etc. 

Bombas centrifugas conjugadas a motores. 
Conjunctos nionopD sicos para residencia. 
Installaçães automati. is, apropriadas para abaste

cimento de agua em predios altos. >
Conjunctos verticaes para poços fundos 
Injectores para construcção de alicerces, poços, 

jazidas de kaolín e barro.
Chaves despartida estrella triangulo a oleo e a secco 

Concertos em geral de qualquer machina e 
apparelho eléctrico.
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A  seaalaora, está ,

'üTeiBa c«»Ise«s Uíes-iaiíss
EM  2 H O R A S A ALIVIARÁ A

F!uxo-Sedatina
O GRANDE REMEDlO Da S SENHORAS

Em prega se com vantagem  nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser energico calm ante, e na 
insufíicieneia menstruai,‘flores brancas, corrímen- 
tos, sendo estas duas ultimas affecções muito 
communs nas moças anêmicas.

E ’ muito efficaz l i o s  incommodos proprios das 
senhoras, seudo usada com optimos resultados 
nos Hospitaés e Maternidades.

Àpprovado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n. 67

A' VENDA EM TODO O B R A S IL
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Ninguém deveira 

conirahir matrimonio
seiai p rá sn e ir»  í l e jn i r a r  o su s ig ae , « síícsíS

9 "EUXIii 914
DEPURATIVO ENERGICO DO SANGUE

E ’ um licor agradavel de tomar não a taca  o 
estomago. E ’ reçéitado por centenas de médi
cos, com anti-RÍieumatieo e anti Syphilitico. Nos 
casos de E zcem as, Feridas, Espinhas e F o rú n 
culos é sem pre receitado com eííicacia, como 
em outras doenças do sangue.

Àpprovado pelo D. N. S. P., sob nu
mero 26 de 21 de F ev ere iro  de 1916

Vcnde-se em toda a America do Sul

Casa de Moveis

Nathan Averfiacii Filhos
Avisam a todos de que acabou o tempo de 

Adão e Eva, tempo de se dormir no chão e se 
cobrir com folhas de arvores e pel!es de ánimaes.

Portanto, todos devem procurar as suas canas 
commerciaes, onde encontrarão por porco dinheiro 
Mobiiias completas, Camas de ferr >, Colchões, 
Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes, etc.

]TU  -  RUA d o  COMMERCIO, 7 4 . — T e l .  1 2 9  
SA LTO  -R U A  RU Y BARBOZA, 65 - T e l  8 q  

S. RO Q U E—RUA RU Y BARBOZA 
TELEPH O N E. ló
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“GASTELLO 55

B ar—Confeitaria—Restaurant 
PRAÇS WORE MIGUEL, !0—ITU—TELEPHONE, 234

*=><=> c r o  errc=5 c=c=> c o  c=c=> <=<=> o o

O proprietário desta Casa, estabelecimento dqe 
pela sua escrupulosa organisação geral tem mueo 
cído a favorecedora preferencia do povo -aruru, 
procurando aperfeiçoa-la cada vez mais aitua bem 
poder num crescendo constante corresponder á 
attenção que lhe vem sendo dispensada, acaba de 
estabelecer, annexa ás secções de BAR e de C O N 
FEITARIA, uma secção jde — «RESTA U RA N !-».

A SALA de R EF E IÇ Õ E S, que acaba de ser 
mstallada caprichosamente com todos os moder
nos requisitos de hygiene e de conforto, é uma 
dependencia que vern completar o «C A STELLO» 
col locando o de maneira integral na altura do no
me e do progresso d ate rra  Ituàna.

Itu resentía-se dessa falta, mas hoje, preenchi
da a lacuna, o «C A STELLO » uf ana-se em poder 
chamar a si a gloria do melhoramento ao abrir 
as portas da sua

S E C Ç Ã O  D E  R ESTA U R A N T ,

H O JE, 7 D E JU N H O  D E 1924,

para deixa-la á mercé das ordens do publico que 
ali encontrará, a qualquer hora, refeições capazes 
de satisfazerem  álrnais accentuada exigencia de 
p a lad ar .— Para ficar patente não é jp r e c is o j  que 
se enalteça a vantagem que a nova secção trará „ 
aos innúmeros Srs. Excurcionistas que quotidia
namente aportam á esta cidade.

Aceeitam-se Pensionistas
^  J U L % ______
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João Baptista Sampaio
Corrector de Café 

— ----

Encarrega-se da venda de cafés deposi
tados nos Armazons Geraes.

E s c r i p . - R K A  DO C O M M ERC IO , 54 | — Sala  3, 

Caixa, 333  — ; — t a n t o s

Algodão PaiiiíSía
SSan a  C l a r í s ç ©

C om pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto  de Itu. —

E e s i  Ü S s ü m s b

Com pram os e recebem os em 
co n s ig n a ç ã o .---------------------------

O F F E R T A S  A’

B R A S I T A L  S/A
[R. L ib e ro  B a d a r ó , l ü 9 - T e l e p h o n e  C e n tr a l !  

1 7 6 -E n d .te le g r . :  B R A SIT A L--S .P A U L O


